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1. EMENTA 
Estudo das principais correntes críticas da teoria literária. 
 
2. OBJETIVOS 
 Ampliar a instrumentalização do aluno, a partir do estudo sistematizado e aplicação dos 
textos e modelos críticos representativos da Teoria Literária. 
Levar o aluno a produzir textos de caráter analítico-interpretativo, organizados dissertativamente, 
segundo as exigências do discurso científico, a partir da aplicação de modelos teóricos das 
diversas correntes críticas, aos textos literários de Língua Estrangeira que compõem a base para a 
estruturação da Literatura Brasileira. 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Problemas da Periodização Literária: Critério de fixação do Cânone Literário Ocidental; 
2.  A poética clássica; 
    2.1 Platão: A alegoria da caverna; o conceito de simulacro (Livros VII e X de A República); 
    2.2 Aristóteles: os fundamentos da análise imanentista (Poética); 
    2.3 Horácio: estética e normatividade (Arte Poética); 
3.  A Ruptura Romântica: O Prefácio de Cromwell, de Victor Hugo; 
4.  A crítica impressionista; 
5.  A crítica literária no século XX 
    5.1 A crítica formalista/estruturalista; 
    5.2 A crítica sociológica; 
    5.3 As teorias da Recepção 
6.  Outras correntes teóricas. 

 
4. REFERÊNCIAS 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 
Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 01 01   

 
 
 
 
1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Valendo de 0,0 a 10,0 pontos, será composta de prova escrita sobre conteúdo ministrado no bimestre. 
 
 
2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Prova escrita valendo de 0,0 a 7,0 pontos, e trabalho (escrito ou apresentação em sala, em forma de seminário 
ou não, individual ou em grupo) valendo entre 0,0 e 3,0 pontos. 
A nota final do semestre resultará da soma das notas das duas avaliações dividida por dois, ou seja, pelo 
número de avaliações, média aritmética simples. 
 
 
 
AVALIAÇÃO FINAL: 
Prova escrita com valor de 0,00 (zero) a 10,0 (dez) pontos, abrangendo todo o conteúdo programático da 
disciplina ministrado no período letivo. 
 
 

________________________ 
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_______________________ 
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